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EDITORIAL "
I

Engenharia Portuguesa
Ao encerrar o E~DlEL'99. desenhado para 'ler o encontro dos profivionais

de engenharia electrotecmca em Portugal. passo um relance sobre os cinco
dias aí \ i\ido~ com \ i\ta a extrair algo que mereça alguma retle\ão.

Em primeiro lugar. e antes que o~ pensamentos seguinte- pov.am
de" irtuar o valor devte propósito. estão de parabéns 0\ orgamzudores,
poi. a continuidade de tão importante oportunidade para valorizar o sec-
tor electrico e electrónico de. e merecer o melhor apoio e incentivo. De
qualquer modo. acho que uma boa contribuição reside na análise da,
que-rões de fundo deste sector económico. pOI\ da: denvam toda- as
implicações societais, particularmente no âmbito da\ preocupaçõe- ao
níve! do exercício profissional como engenheiro con-ulror e como docente
ou inve-tizador univerxitário....

A problemática começa na ameaça que \ islumbro à raiz do próprio
conceito de Engenharia Nos últimos ano; tenho constatado um cre-cenre
menosprezo pelo Engenheiro (aparte excepções de referência) por parte
dos empresários, entendidos como mdustriar-. Refiro-me mal'
concretamente ao desdém com que encaram e\ entuais apoios à sua
valonzação profissronal ou aos meios para essa valorização. hto é tanto
mais degradante quanto mais acelerada for a mutação tecnológica. E esta
re\ e la-se enorme.

Actualmente, reconhece-se que a formação deve ser feita ao longo da
\ ida. ja que os conhecimentos estàc a completar-se todos 0\ dla\ em
bases sólidas, tornando 0\ saberes imperfeitos e pondo em rivco a
sobre. 1\ ência das gerações mais expenentes. Contra esta realidade só
ha uma medida correcta: actualização permanente. E isso obriga a que a
sociedade ofereça oportunidades de reciclagem Talvez mai- importante
ainda, os engenheiros devem informar-se e ler con.tantemente. Daí o....

maior Significado que hoje tem a rev ista EL"ECTRICIDADE: mas se
observarmos o mteresse manifestado pelo, empresanos mdustriais em Por-
tugal por este reconhecimento. salvo honrosas excepçôe, facilrrene conduuno,
pela decepção e incongruência.

Não espanta, portanto que o mesmo smal de desdém e incompreensão
se retrate noutros domínios. como a educação ou a invevngaçâo e
desenvolvimento. Em Portugal e confrangedor o mdice estatístico da
participação das emprevas nas actividades nacronais de invesrigaçâo e
desenvol, imento. A mítica meta de ICJ do PIB. tão ansiada nos meus tem-
PO\ de jovem iludido (e bem). continua muito longe de ser atingida: quando
pugnava arduamente pelo crescimento dos Investimentos nacionars nev-e
"motor" da inovação (1\ contas indicavam 0.5 % e agora, apesar das
reconhecidas preocupações governativas para incrementar a iovestigaçào
ciennfica no âmbito publico. parece que não se vai alem de 0,6 0/(, Uma das
causas deste desfasamento à dimensão europeia e o decréscimo da
participação empresanal na dinamização do. trabalhos de pesquisa
tecnolonca

"
De facto. tenho a impressão. hoje em dia. que o empresários estão

de braços pendido" e-taucos, amorfos. a ver passar o que pás-a - na
e-peranca de apanhar algo que seja aproveu.i. el para os seus interesses.
E assim ficam. a comprar e a vender, num comércio de sobre' ivência
(quiçá de enriquecimento pevsoal) que nunca conduzirá à dmamizaçâo
do País como espaço geográfico humanamente desen. oh ido.

O primado económico do clima político em que vivemos não propicia
a mudança para uma autêntica orientação de progre o industrial. Por

I\SO. compreendo bem a fragilidade da
actuacão de uma associacâo como a

, >

A~I~lEE Awocuçâo Nacional dos
Induvtriais de Material Eléctrico L'

Electronico. A reunião dos empresários
mdu-triais do sector eléctrico precisa de
ponderar a conjuntura e agir acti-
vamente. Ha inúmeras iniciativas por
fazer. em estreita cooperação com a,
entidades oficiais. aproveitando os
in c e n t 1\ o, e \ I\ te n te \. Os n o vo \ P ro -
grama, de apoio a partir do ano 2000
devem valorizar o Eneenheiro em Por-

o..

tuzal.....

Deste modo. mantenho a com icção
de que as tutura- edições do ENDIEL
serão mais com mcentes do 'leu
sisnificado para a Enuenharia Portu-c ...

guesa O que \e viu no linal de Mam 1111

Parque da\ '\ações. em Lisboa. foi
sobretudo decoração: bonitos slano, da
grandes empresas mas totalmente
es vaziado- de conteúdo: mostra. para ll'i

olhov, mJs nada para o pensamento.
:\0\ idade. esumulantes, Stl 1l() espaço do
concurso de I novação e Criuti. idade,
onde os jovens deram crédito à espc-
rança que amda me resta. Demonsrração
de produtos útel~. quase somente na\
pequenas empresas, por não disporem de
verbas iI\ ultada- para decorações
exterers.

Na verdade. há muita matéria para
meditar. Mas quem deve reflecti,
com ém que seja principalmente a classe
empresarial. E assumir o comando do
desem oh imento sectorial. Estamos
numa fase de liberalização global. que
terá de ser total para ser eficiente. ~tôm()
quanto à inm açâo industrial.

Com o objectivo de concretizar ti

nossa ideia básica de di\ ulgação cien-
t ífi c a e Iec no Ióg ica, e t a edi ç ã o Ua
ELECTRICIDADE é preenchida com
um tema único. extenso mas apetecido
para os electrotécnicos: um projecto e -
pecial de iluminação. que não se quis
fracturar em ediçõe uce 1\ a . Para
uma boa leitura e melhor beneffcro,
Desejando a todos boa férias. fi

Hermínio Duarte-Ramo
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